HOMILIA NO DOMINGO DE PÁSCOA B 2010
Porque procurais, entre os mortos, Aquele que está vivo?
Não está aqui, ressuscitou! (Lc.24,5)
Ao romper da manhã de Páscoa, dois homens, de vestes resplandecentes, tecidas com fios de luz e de vida, oferecem a meia dúzia de mulheres, perplexas e amedrontadas, a palavra última de Deus, sobre a cruz e a morte de Jesus: Não está aqui! Ressuscitou! Esta é a palavra-chave, que lhes abre os olhos, para o sentido oculto de uma presença nova, que irrompe do sepulcro vazio! 

Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é mais um corpo morto! É um corpo glorificado! 

Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não está mais sujeito à lei da morte. Venceu-a no seu próprio campo! 

Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é um sobrevivente do grande terramoto. É o princípio de uma nova criação! 

Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é um cadáver reanimado! É o Filho de Deus, exaltado, na glória do Pai. 

Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não dá um passo atrás, mas um passo à frente. Não recupera a vida perdida. Conquista a vida nova. A sua existência não é uma vida consumida inutilmente e perdida na poeira do passado, mas uma vida inteira e consumada, realizada e finalizada na plenitude do amor de Deus! 

Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é alguém que «volta a estar vivo». É simplesmente o Vivente! Aquele que já não pode mais morrer! Aquele que está vivo e vive para sempre! 

2. Não está aqui! Ressuscitou! Numa palavra, aqueles mensageiros quiseram dizer: Jesus não está mais a um palmo de terra das vossas mãos! Ele Vai sempre adiante de vós, para a Galileia! Não O podeis jamais tocar, nem deter neste mundo (cf. Jo.20,17). Só O podeis alcançar, seguindo-O e subindo com Ele, para o Pai! Vós, mulheres, que viestes com Jesus da Galileia, tereis de partir, de novo, para O ver (cf. Mc 16, 6). E encontrá-lo-eis, no caminho, em missão! Nós sabemos que, doravante, Jesus está vivo, e que a sua vida se assinala no mundo de hoje pela vida dos cristãos, de cada um de nós, precisamente. E há muitas situações, à nossa volta, que esperam ainda uma tal madrugada pascal, que irrompa em alegria, novidade e esperança e paz, na certeza de que o Ressuscitado está vivo e vive connosco, para sempre! 

3. Queridos irmãos e irmãs: A Ressurreição é vida nova em exaltação, é vida plena, em abundância, é vida eterna, em exultação! Celebremos por isso a nossa Páscoa, com Vida! 

Uma Páscoa com Vida é uma Páscoa celebrada, à mesa da Eucaristia, com “os pães ázimos da pureza e da verdade” (I Cor.5,9)! E que, por isso mesmo, é uma Páscoa que nos convida a voltar a Jerusalém, a ir ao encontro dos outros discípulos, a regressar à comunhão com a Igreja confiada por Cristo aos apóstolos, testemunhas da sua Ressurreição!

Uma Páscoa com Vida, é uma Páscoa anunciada a todos, com a alegria de quem sabe ter a sua vida escondida, com Cristo, em Deus (Col.3,3), sem que ninguém mais a possa arrebatar! Por isso mesmo é uma Páscoa que nos convida a uma alegria partilhada!

Uma Páscoa, com vida, é uma Páscoa aberta à esperança e à confiança na vida! A vitória de Cristo não aconteceu fora da vida que nos atinge, entre alegrias e dores, esperanças e quase desesperos. Bem pelo contrário, foi bem dentro da nossa condição, que Cristo assumiu até ao fim, que a morte foi repassada pela sua caridade infinda,  que a venceu e ofereceu. De modo que uma Páscoa com Vida, convida-nos a viver em esperança! Pese embora as dificuldades económicas e sociais do país, com estatísticas e previsões tão negativas, a Páscoa faz-nos crer e esperar que Deus sempre irrompe no meio das crises, com sinais de novidade e com a surpresa do seu próprio mistério de amor! Cristo não ressuscitou para desaparecer, mas convida-nos a intensificar a sua presença entre nós e a animar a nossa esperança numa vida nova, no futuro do seu Reino. 

Uma Páscoa com vida é uma Páscoa intensamente vivida, em gestos largos de novidade, de criatividade, de ousadia! Sendo por isso mesmo, uma Páscoa que nos convida a ir e a partir em missão. Porque a Ressurreição é vida em movimento, é envio permanente. O encontro com Jesus Ressuscitado abre, espontaneamente, às mulheres, aos discípulos, aos apóstolos, o caminho da missão. 

4. Esta alegre notícia, não é coisa que se possa calar,  nem guardar para si! Se as mulheres não tivessem saído do sepulcro, se os primeiros a lá chegar não tivessem saído de Jerusalém,  ainda hoje, aqui onde estamos, não saberíamos da vitória de Cristo sobre a morte. E nada seria como é! 

5. Estamos a iniciar o mês de Abril, o quarto mês da missão 2010, o mês da Páscoa, o mês do encontro diocesano da juventude, o mês das vocações, um mês, no caminho da luz! Temos, pois, pela frente, todo o tempo da Páscoa, para uma vida inteira, preenchida com a ressurreição de Cristo, para ouvir de novo, celebrar como da primeira vez, e anunciar como a última e perene novidade que trazemos a arder no coração: Cristo Ressuscitou. Ide contar tudo isto a todos! Esta é a Boa Nova, que se faz missão! 



HOMILIA NO DOMINGO DE PÁSCOA B 2009

«Quem nos irá revolver a pedra da entrada do sepulcro?» (Mc.16,3)!
1. A pergunta, nestes últimos dias, renova-se, a cada passo, com o sismo na cidade de L´Áquila! Pessoas e famílias, na sua impotência, angustiam-se e interrogam: “Quem poderá ainda descobrir, entre as ruínas de um sismo, um corpo morto ou algum sinal de vida? Quem nos levantará a pedra, por baixo da qual se esconderá - quem sabe? -  o corpo ainda vivo ou já morto de um pai, de uma mãe, de um filho, de um familiar, de um amigo”? Ao ver, de perto, a dor dos habitantes daquela, «pobre cidade [italiana], batida pela tempestade» (Is.54,11) de um violento terramoto, veio-me à mente, como réplica, esta cena do evangelho! Naquela primeira manhã de Páscoa, como neste Domingo da Ressurreição, há irmãos nossos, que deixam as suas tendas e partem a caminho da sua cidade destruída, para chorar os seus mortos, na esperança de encontrar sinais de vida! Levam, no peito ferido, a mesma pergunta lancinante e silenciosa, feita outrora pelas mulheres, na manhã de Páscoa: «Quem nos irá revolver a pedra da entrada do sepulcro» (Mc.16,13)? 

2. Esta pergunta poderá alargar-se e radicalizar-se, pondo-nos a todos, perante a questão essencial, da vida e da morte: “Quem pode remover o poder da morte? Quem pode superar a insustentável leveza da ausência de todos os sinais? Quem pode debelar essa altíssima barreira? Quem pode ultrapassar a sua impenetrável fronteira”? No caminho para o sepulcro, a morte era, para aquelas mulheres, como para nós, a grande pedra de tropeço, entre angústias e esperanças! Apesar de tudo isso, as mulheres caminham para lá, possuídas pelo mistério da vida, atraídas pela beleza daquele amor, que não acaba e aumenta à medida da dor e é sempre mais forte do que a destruição e a morte!

3. E que vêem elas? Não vêem, por certo, a Ressurreição, pois trata-se de um acontecimento que escapa ao sentido da visão, está para lá das variações do tempo. Que viram então elas? «Olhando, viram que a pedra da entrada de sepulcro, já fora revolvida; e era muito grande» (Mc.16,4)!» Viram que a sepultura de Jesus, esse último passo da sua vida terrena, afinal não foi o derradeiro. Se a morte O conduzira à sepultura, a verdade é que «Deus não permitiu que o seu servo Jesus conhecesse a decomposição» (Act.2,27; Sal.15,10). A pedra removida, e a ausência do corpo de Jesus, são a senha e o sinal da derrota definitiva da morte! 
4. O sinal visível, de que Jesus foi arrancado ao poder escuro e obscuro da morte, é confirmado pela palavra angélica, consoladora e esclarecedora de um jovem vestido de branco: «Não vos assusteis. Procurais a Jesus de Nazaré, o Crucificado? Ressuscitou: não está aqui» (Mc.16,6)! A palavra da Escritura cumpre-se em Jesus, «Deus o ressuscitou ao terceiro dia» (Act.10, 40). A novidade da ressurreição consiste no facto de que Jesus, elevado da humildade da sua existência terrena, é agora constituído Filho de Deus "em todo o seu poder". Jesus ressuscitou da morte, para ser doravante o Senhor dos mortos e dos vivos (cf. Rm 14, 9; 2 Cor 5, 15) ou, por outras palavras, para ser o nosso Salvador (cf. Rm 4, 25)! 
5. Irmãos e irmãs: o acontecimento da ressurreição de Jesus é a resposta às perguntas que fazemos perante o drama da Cruz e da morte. Sozinha, a Cruz não poderia explicar a fé cristã. Aliás permaneceria uma tragédia, indicação do absurdo do ser. O mistério pascal consiste no facto de que aquele Crucificado "ressuscitou ao terceiro dia segundo as Escrituras (1 Cor. 15, 4). Não se trata aqui de uma operação de busca  e salvamento, de uma morte adiada ou de um cadáver reanimado! Aquele que foi crucificado, e que assim manifestou o amor imenso de Deus pelo homem, ressuscitou e está vivo e vive para sempre. Sem este acontecimento da ressurreição, a nossa vida cristã seria simplesmente absurda e a morte uma desgraça. "Se Cristo não ressuscitou, vazia é a vossa fé" (1 Cor 15, 14.17), disse-o São Paulo, realçando a importância decisiva da ressurreição de Jesus e, por consequência, da nossa.
6. Doravante, as mulheres que se dirigiam ao sepulcro, em vez de procurar Jesus “no lugar da morte”, hão-de encontrá-lO sempre «mais adiante». Quer dizer: Jesus de Nazaré, o Crucificado, manifestar-se-á e deixar-se-á ver, Ressuscitado, sempre, para lá dos sentidos, sempre «mais adiante», em todos os sinais de vida nova e de nova criação, de nova esperança e de nova aliança, de novo começo e de nova meta, de um sentido novo no caminho e de novo ardor na missão! É o testemunho de uma vida transformada, no encontro com o Ressuscitado, que acompanha e confirma a inesperada notícia da Ressurreição!

7. Irmãos e irmãs: Em tempo de crise ou de crises, a maior ameaça que nos pode destruir ou arruinar, é a perda de confiança na vida, que desmobiliza, entristece, mina e contamina toda uma vida. Neste dia de Páscoa, voltemo-nos, cheios de alegria e esperança, para Cristo Ressuscitado e rezemos-lhe, assim:

“Passa, outra vez, Senhor Ressuscitado! E fica connosco, dá-nos a Tua mão! Acorda-nos do medo e levanta-nos do chão! Não nos deixes enrolados no peso dos nossos pecados! Fica connosco. Sacia-nos. Envia-nos. E iremos mais adiante. E partiremos o Pão da Paz e do perdão! Até que em cada um de nós nasça um irmão! Faz de nós, Senhor, a prova da Tua Ressurreição” (adapt. Dom A. Couto)! 
Homilia no Domingo de Páscoa A 2008 (
)

“Procurais Jesus, o Crucificado? Não está aqui. Ressuscitou!”

I. Este grito da Páscoa é um verdadeiro anúncio de esperança! É como se um “relâmpago” celeste atravessasse a terra inteira, do nascente ao poente, rasgando por toda a parte um indelével fio de luz! Treme também a terra, na mais bela manhã de primavera, pois que um mundo velho acaba e um mundo novo começa. Ressoa este grito pascal de esperança, e por sinal, «ao raiar do primeiro dia da semana», aquele dia em que se fez Luz, no princípio da criação! O Domingo, primeiro dia da criação, torna-se, doravante, o dia do Senhor, o dia da Ressurreição! 

II. Caros irmãos e irmãos: Caminhemos, passo a passo, naquele compasso tão apressado das mulheres, para descobrirmos, com elas, hoje e aqui, os múltiplos sentidos e cores desta “grande esperança” que se levanta para todos, naquela gloriosa manhã de Páscoa! Pois a manhã da nova criação abre, em esperança, o início da nova era, o tempo novo da nova aliança! 

1º Num primeiro passo, diz São Mateus que “as mulheres foram visitar o sepulcro”. Pelo caminho, não vêem senão «terra deserta e vazia». Como no princípio, «as trevas cobriam» de tristeza, de desânimo e desconcerto, os seus corações, escurecidos pela morte do seu amigo e Senhor! Mas - creio eu - por uma espécie de íntima sintonia com o mistério da vida, elas acalentam, neste gesto de piedade, o desejo irreprimível de uma vida verdadeira, uma vida que não fosse tampouco tocada pela morte! Mesmo sem saber como, mesmo sem conhecer em detalhe essa vida, por que tanto anseiam, mesmo que se trate ainda de uma realidade nova e desconhecida, aquilo por que esperam e desejam não é senão a vida eterna, não uma vida presente interminável, mas a vida nova e plena da ressurreição!

2º. Mas jamais chegariam elas a conhecer esta nova realidade, que tanto esperam e desejam, se não lhes chegasse do Alto a mensagem da grande esperança! E este é o passo decisivo. A elas, como a nós, são dirigidas palavras que tranquilizam os corações amedrontados: «Não tenhais medo! Não está aqui; ressuscitou» (Mt 28,5-6). Uma incrível esperança tem o selo posto no túmulo aberto e vazio. O corpo de Jesus já não estava ali! O Filho de Deus não ficou no sepulcro, porque não podia continuar prisioneiro da morte (cf. Act. 2, 24). O túmulo não podia reter «o Vivente» (Ap. 1, 18), Aquele que é afinal a própria fonte da vida! 

3º Mas, para elas, como para nós, a Boa nova da ressurreição não foi apenas a surpresa de uma “informação de última hora”. Foi uma comunicação que se transformou em factos e mudou a vida. Doravante, a vida tem futuro e não acaba no vazio! Esta “grande esperança” muda agora o ritmo e a direcção dos seus passos. Por isso, elas correm! Num pé, o temor, e noutro a alegria! São leves os seus passos, a levar aos outros discípulos a alegre mensagem da sua esperança! 

4º Curiosamente, Jesus entra na corrida porque é o caminho e a meta. Sai ao encontro destas mulheres. Atravessa-se, na estrada, e torna-Se Ele mesmo o Caminho da Vida. É ele a Vida, na sua plenitude, a vida em abundância, a vida eterna, de que as mulheres e todos nós, andamos, de uma maneira ou de outra, à procura. E só Ele nos pode indicar o caminho, para além da morte! Porque Ele por lá passou e só Ele de lá saiu! Só Ele daí nos liberta para a Vida, que nos preenche inteiramente. Doravante, em Cristo Ressuscitado, temos a certeza de que, juntamente com Ele, há sempre uma passagem, há sempre uma saída, da morte para a Vida! Mesmo na estrada da derradeira solidão, onde já ninguém mais nos pode ou nos quer acompanhar, Ele caminha connosco, Ele é o nosso guia! 
Esta é, pois, a nova esperança: existe Aquele que, mesmo na minha morte, me acompanha e, com o seu «bastão e o seu cajado, me conforta», de modo que «não devo temer nenhum mal» (cf. Sal 23 [22] 4)! A porta tenebrosa do tempo, do futuro, foi aberta de par em par. É possível mergulhar no oceano do amor infinito, no qual o tempo já nem sequer existe. 

III. Meus irmãos e irmãs: Este anúncio da grande esperança diz respeito a todos e toca a cada um. 

Quem tem esta grande esperança, corre, como aquelas mulheres, e vai anunciá-la aos outros! Quem tem esta “grande esperança”, vive diversamente, vive já animado por um espírito novo, torna-se mesmo uma nova criatura! Afinal foi-me dada uma vida nova! Fui salvo em esperança. Uma esperança que me compromete a trabalhar por um mundo novo, dado por Deus, fundado sobre a paz, sobre a justiça e sobre o amor, sempre maior forte do que o ódio ou a morte. 

Hoje não deve existir em nós a desconfiança, a tristeza, o desencoraja​mento, mas a disponibilidade, de vida e de coração, para dar espaço a esta incrível, mas verdadeira esperança, que nasce da Ressurreição de Jesus. Vivamos estes cinquenta dias de Páscoa, para reanimar em todos essa grande esperança da vida nova da Ressurreição! Desejo que o primeiro fruto desta Páscoa seja, para todos, a plenitude da alegria e da esperança, em Cristo ressuscitado!
Homilia no Domingo de Páscoa C 2007

1. “Não está aqui” (Lc.24,6)! Jesus não está no sepulcro, onde O tinham depositado. Na manhã de Páscoa, as mulheres vêem, sem encontrar explicação evidente, uma pedra removida e encontram, de surpresa, um sepulcro vazio. Reagem com perplexidade aos primeiros sinais de uma ressurreição, que, primeiro, se anuncia pela negativa: a pedra removida e o corpo de Jesus ausente, no sepulcro vazio. Elas movem-se ainda no cenário da morte, trazendo nas mãos perfumes, para a unção do corpo morto do seu Amigo. E defrontam-se, na frieza daquela pedra removida, com a terrível experiência da ausência, do nada e do vazio. Nenhum sinal de vida, nenhum sinal da morte. 
2. É, na leveza insuportável deste vazio da morte, sem quaisquer sinais de triunfo, que o coração daquelas mulheres perscruta o silêncio de Deus e se abre à luz da manhã de Páscoa. “Dois homens com vestes resplandecentes” (Lc.24,4), orientam-nas na busca de Jesus, e completam a notícia da morte, com o anúncio da Ressurreição: “Porque buscais entre os mortos, Aquele que está vivo? Não está aqui. Ressuscitou” (Lc.24,6). A aparição dos dois homens, deixa-as amedrontadas e elas olham para o chão. Mas “as vestes resplandecentes”, insinuam tratar-se de mensageiros celestes. A Palavra que vem do alto, é agora “luz que aquece e ilumina”. A ausência do corpo morto, deve ser interpretada como sinal de uma nova presença do Corpo Vivente de Cristo Ressuscitado. A pedra removida indica já o poder invencível daquele Amor, “mais forte do que a morte”! Jesus ressuscitou! 

Não foi fácil às mulheres, compreender os sinais da pedra removida e do corpo ausente, no sepulcro vazio, como indicadores de uma nova esperança e de um tempo novo. Elas precisarão de recordar todas as palavras de Jesus (Lc.24,6), para que então tudo, se torne mais inteligível. Mais ainda, elas terão de sair do círculo íntimo da sua amizade, para partilhar a notícia com os onze Apóstolos: Jesus Ressuscitou!

3. A ressurreição de Jesus acontece, sem ruído, no espaço silencioso do Amor infinito, que une o Pai e o Filho, na comunhão do Espírito, que dá Vida. Tal Ressurreição acontece, na noite, como uma explosão de luz, uma explosão daquele Amor, que não acaba nunca (I Cor.13,8). Muito simplesmente, “Jesus salvou, morrendo. Morreu, amando. E, amando, ressuscitou”! (Bento XVI). Sem o espectáculo vistoso dos grandes feitos da História, a Ressurreição de Jesus é, sem dúvida, a primeira entre as maiores maravilhas do Amor de Deus, no nosso mundo. 

4. Caríssimos irmãos: Vemo-nos e revemo-nos, neste dia de Páscoa, no “estado de espírito” daqueles mulheres. Também nós, nos movemos hoje, por assim, dizer, numa espécie de “cultura da morte”: morte de Deus e, por consequência, morte do Homem. Deus parece ter sido expulso de cena. Há mesmo quem queira fazer desaparecer da terra a sua memória. Cada vez menos, nos podemos apoiar na tradicional “cultura cristã”, que se desmorona, a olhos vistos. Cristãos, inseridos num mundo pagão, já não podemos mais viver das “glórias” do passado. Hoje vivemos em “diáspora espiritual”, como estranhos na nossa terra. O espaço público não reserva lugar para a nossa fé. A fé e o testemunho quotidiano de Cristo parecem e aparecem, aos olhos dos nossos contemporâneos, “como um desvario”, ou então “uma coisa de mulheres”. A presença do Cristo vivo e Ressuscitado no nosso mundo não se afirma mais pelo poder esmagador de uma Igreja de multidões. Sentimo-nos, quantas vezes, como aquelas mulheres, perplexos, perante este vazio, quando não amedrontados, face à ausência de sinais extraordinários de Deus. 

Não nos deixemos perturbar. Este ambiente é bem semelhante àquele em que nasceu e se desenvolveu a fé dos primeiros cristãos. Não desanimemos, por isso. Nem olhemos para o chão. Aspiremos às coisas do alto. Jesus ressuscitou. «O amor O fez descer e, ao mesmo tempo, é a força que O fez ascender» (Bento XVI). Está vivo e vive para sempre! Jesus é a travessia de Deus, que não termina! 

5. Procuremo-lO, então onde Ele está. É precisamente, no vazio e no silêncio, que temos hoje de buscar Deus e procurá-lo noutra direcção. Precisamos muito e sempre, como as mulheres, de recordar, a Palavra de Jesus, para compreender os sinais desta ausência, como indicadores de esperança. Esta Palavra desafia-nos a acreditar na força transformadora do amor, como humilde fermento, que leveda toda a massa (Lc.13,20-21). Esta Palavra interpela-nos a aceitar percorrer o silencioso caminho da semente, que germina e cresce, sem bom vento nem espavento (Mc.4,27). Esta Palavra dá-nos a esperança última do grão de trigo, que morre para frutificar (Jo.12,24). Precisamos, enfim, como aquelas mulheres, de voltar, em cada domingo, ao pequeno grupo da Igreja, e no meio e por meio dela, rezar, celebrar e confirmar o testemunho da nossa fé. Precisaremos sobretudo de “alentar a nossa fé envergonhada”, anunciando esta Vida de Cristo Ressuscitado, através de uma vida impelida e transformada pelo Amor (cf. DCE 33). 

A Luz da Páscoa desvaneça todo o desânimo, todo o medo e todo o pessimismo! Jesus ressuscitou. Que “esta Palavra nos guie e nos conforte: a ressurreição mudou a nossa sorte”! 

Homilia no Domingo de Páscoa B 2006

«Olhando, viram que a pedra da entrada de sepulcro, já fora revolvida;

 e era muito grande» (Mc.16,4)!
1. Três mulheres, dirigem-se à sepultura do seu amigo Jesus! Compraram aromas, para embalsamar, o seu corpo morto, antes que se cumprisse o terceiro dia e ele entrasse em decomposição. Chegam ao sepulcro, bem cedo, ao nascer do sol. Pelo caminho, são assaltadas por esta inquietação: «quem nos irá revolver a pedra do sepulcro» (Mc.16,3)? Por outras palavras, quem pode remover o poder da morte? Quem pode suportar o peso da morte? Quem pode superar a insustentável leveza da ausência de todos os sinais? Quem pode debelar essa altíssima barreira? Quem pode ultrapassar a sua impenetrável fronteira? No caminho para o sepulcro, a morte é afinal grande pedra de tropeço, das suas angústias e esperanças! E, apesar de tudo isso, as mulheres caminham para lá, atraídas apenas pela beleza do amor!

2. E que vêem elas? Não vêem, por certo, a Ressurreição, pois esse acontecimento diz respeito apenas a Jesus. Trata-se de um acontecimento que escapa a qualquer olhar exterior, pois passa-se entre o Pai e o Filho, em virtude do poder do Espírito Santo. Que viram então elas? «Olhando, viram que a pedra da entrada de sepulcro, já fora revolvida; e era muito grande» (Mc.16,4)!» Viram que a sepultura de Jesus, esse último passo da sua vida terrena, não foi o derradeiro. Se a morte de Jesus, o conduzira à sepultura, a verdade é que «Deus não permitiu que o seu servo Jesus conhecesse a decomposição» (Act.2,27; Sal.15,10). A pedra removida, e a ausência do corpo de Jesus, são a senha e o sinal da derrota definitiva da morte. É a morte da morte. E o Senhor na sua nova vida!

3. E para que não restem dúvidas, o sinal visível de que Jesus foi arrancado ao poder escuro e obscuro da morte, é confirmado pela palavra consoladora e esclarecedora de um jovem vestido de branco: «Não vos assusteis. Procurais a Jesus de Nazaré, o Crucificado? Ressuscitou: não está aqui» (Mc.16,6)! A palavra da Escritura cumpre-se em Jesus, «Deus o ressuscitou ao terceiro dia» (Act.10, 40), precisamente antes de começar a corrupção do seu corpo. As mulheres terão agora de fazer uma inversão de marcha, e em vez de procurar Jesus “no lugar da morte”, hão-de encontrá-lo sempre «mais adiante», para lá dos seus sentidos. O mesmo Jesus, o Jesus de Nazaré, o Crucificado, manifestar-se-á e deixar-se-á ver! As aparições na Galileia serão o reflexo da ressurreição! Reconhecê-lo-ão vivo, e vivo para sempre, somente aqueles cujos sentidos, iluminados pelo amor, vêem mais do que através dos próprios sentidos!

4. Caríssimos irmãos: Com a ressurreição de Jesus, estamos perante um acontecimento inédito na história da humanidade e na história da salvação. A morte, que se infiltrara abusivamente na Criação, é definitivamente superada! E é superada pela mesma palavra divina do Amor, que, no princípio da Criação, chamou todas as coisas à vida! Essa Palavra do Amor, manifesta-se agora em todo o seu poder, «ressuscitando Jesus». Não se trata então de um milagre absurdo, mas simplesmente da vitória do Amor, do Amor que é sempre mais forte do que a morte! «Na Páscoa, Deus revela-Se a Si próprio, revela a sua força - que é superior às forças da morte -, a força do amor divino. A Páscoa dá-nos o direito de cantar «Aleluia» num mundo, sobre o qual paira ainda a nuvem da morte» (J. Ratzinger, O Caminho Pascal, 120) 
5. A superação da morte, a sua eliminação real é ainda hoje, como o era para as mulheres, na manhã de Páscoa, o desejo e o ob​jecto de toda a procura do nosso coração. A Ressurreição de Jesus diz que esta su​peração é, de facto, possível; que, por princípio, a morte não pertence irrevogavelmente à vida da Criação. E também diz, certamente, outra coisa: que a superação das fronteiras da morte não é possível, em definitivo, por meio de métodos clínicos sofistica​dos, ou por meio da técnica. Ela acontece unicamente por intermédio do poder criador da Palavra e do Amor. Só estes poderes são suficientemente fortes para vencer morte. 

Na verdade, «só o amor não acaba nunca» (I Cor.13,8). E, por isso mesmo, só ao Amor, está prometida a vida eterna. Tende esta certeza: «quem ama, já passou da morte à vida» (I Jo.3,14). 
Homilia no Domingo de Páscoa A 2005 (I)
(Evangelho da tarde - Lc.24,13-35; com ou sem a dinâmica do «arco-íris)

1. Dois dos discípulos de Emaús, caminham juntos, mas divididos, pela enorme violência e confusão das suas emoções. Lado a lado, eles vão desencontrados, na procura de razões e de justificações, para a última derrota sofrida com desonra e vergonha. Eles conversam e discutem, procurando, para a morte de Jesus, culpas e culpados! A sua desilusão é imensa. Dão voltas e voltas... numa revolta amarga. Dão por perdido todo o tempo passado com Aquele Amigo único, «que passou fazendo o bem» e por quem, um dia, deixaram tudo e todos!

2. E o futuro, para eles, não tem cor, porque “já lá vão três dias” e nem a promessa de ressurreição se cumpriu! O presente é agora, feito de dor, de angústia, de uma saudade terrível, que lhes deixa o coração desfeito e vazio. Caminham ambos, desertando do grupo, desistindo de um projecto, numa espécie de fuga para a frente, para fora de Jerusalém, em direcção a uma qualquer parte do mundo, chamada Emaús.

3. Eis que o próprio Jesus se aproxima e se põe a caminho com eles! Eles são alcançados por uma presença, que os seus olhos, carregados de tristes pensamentos, não desvendam. “Não imaginam que aquele desconhecido é precisamente o seu Mestre, já ressuscitado” (MND 1). Recebem mal as Suas palavras, consideram-nO mesmo um ignorante, que desconhece o que toda a gente sabe! Mas Jesus, com notável pedagogia, aplica-lhes um verdadeiro “choque verbal”. Denuncia-lhes a pouca inteligência e uma enorme lentidão de espírito! A seguir, Jesus recorda-lhes sábias e sabidas palavras da Escritura, onde eles bem podiam encontrar uma luz de sentido, para tudo o que se passou. 

4. Diríamos que “a luz da Palavra dissipa a dureza do seu coração e lhes «abre os olhos», produzindo neles um efeito de cor e de vida, de esperança e de alegria, algo semelhante ao da refracção da luz radiante do sol, por entre a chuva, que, após a turbulência da tempestade, oferece o esplendor multicolor do arco-íris! “Por entre as sombras do dia que findava e a obscuridade que pairava na alma, aquele Viajante era, assim, um raio de luz que fazia despertar a esperança e abria os seus ânimos ao desejo da luz plena. «Fica connosco» — suplicaram. E Ele aceitou” (MND 1). 

5. Agora a luz do “arco da aliança” repousa sobre o pão daquela mesa! Ali, o mesmo e duro acontecimento da morte de Jesus é recordado e celebrado, não já com sentimentos de medo e de revolta, mas de gratidão, alegria e paz. Naquele pão partido e repartido, faz-se memória viva e agradecida da Páscoa de Jesus, do Seu Corpo dado e do Seu Sangue derramado por nós. “Pouco depois, o rosto de Jesus teria desaparecido, mas o Mestre «permaneceria» escondido no «pão partido», à vista do qual, se abriram os olhos deles” (MND 1). 

6. Este episódio dos discípulos de Emaús serve bem para nos orientar neste Ano da Eucaristia. Eis que “na estrada de nossas dúvidas e de nossas inquietações, às vezes de nossas ardentes desilusões, o divino Caminhante continua a fazer-se nosso companheiro, para nos introduzir, com a interpretação das Escrituras, na compreensão dos mistérios de Deus. Quando o encontro se torna pleno, à luz da Palavra, surge aquela Luz que brota do “Pão de vida”, com o qual Cristo cumpre de modo máximo sua promessa de “estar connosco todos os dias até ao fim dos tempos”» (MND 2). O esplendor desta luz da manhã de Páscoa brilhará, mesmo quando entardecer e se fizer noite, como desponta sempre o arco-íris depois de uma temível tempestade!

7. Entremos todos, nesta Ceia, celebremos a Festa, com o Pão da pureza e da verdade, para anunciar a morte e proclamar a ressurreição do Senhor, até que Ele venha! 

[Entremos todos juntos, cada qual com a cor dos seus sonhos, num arco-íris de beleza e de esperança! O Senhor Ressuscitou. Aleluia!]
Homilia no Domingo de Páscoa A 2005 (II)

(Evangelho da Vigília Pascal: Mt.28,1-10)

1. Treme a terra, mas, desta feita, não traz notícias da morte! O raiar do sol, irrompe daquela noite, mais clara que o dia. E a Luz, imensa e pura, chega, na aurora do primeiro dia da semana, como a obra-prima de Deus, no princípio da criação. A pedra foi removida e deixa a morte em maus lençóis! O sepulcro está vazio! Um susto de morte abala a segurança dos guardas, ali de pedra cal, e as piedosas mulheres são tomadas de medo e de espanto! A notícia da Ressurreição não era, de todo, esperada! Mas chega, de surpresa, aos ouvidos das mulheres, para confirmar os sinais da vitória da vida sobre a morte. A morte deixou o seu lugar vazio! «Não está aqui. Ressuscitou, como tinha dito»!

2. E as mulheres, em compasso de temor e a alegria, fogem da morte, a sete pés, caminham já na direcção da luz, da vida e do futuro, para dizer aos discípulos, que o Senhor Jesus ressuscitou, como tinha dito! A promessa do terceiro dia cumpriu-se, para todo o sempre! Aconteceu Páscoa, como nunca se tinha visto, nem ouvido dizer! A natureza não se aguenta mais, nem se explicará jamais, perante a derrota de todos os seus limites e previsões! A História não tem memória, de uma vitória assim! Mas aconteceu! Jesus está vivo! E vive para sempre! Ele vai já adiante, para a Galileia, onde tudo começou, inaugurar, com os discípulos, o tempo novo do Espírito e abrir as portas da Igreja, para a Missão. “Lá me verão”, diz o Senhor!

3. Na pressa do caminho das mulheres, Jesus sai-lhes ao encontro, para dissipar tristezas e dúvidas! Para confirmar a notícia e a certeza, de que realmente ressuscitou! Ele está vivo. Brilha a sua Luz na Palavra de firmeza: «Não tenhais medo». E, ao fim da tarde daquele dia, virão outros, dois dos discípulos de Emaús, pelo mesmo caminho de regresso, dizer que brilha agora a Luz do Ressuscitado, na Palavra e no Pão! O Senhor Ressuscitou verdadeiramente! 

4. Caríssimos irmãos: Esta caminhada apressada das mulheres, orientada e mandatada, por Jesus, na direcção da comunidade dos seus discípulos, é o nosso caminho de partida para o lugar do encontro, onde os outros irmãos esperam por nós e connosco, a vinda e a manifestação do Senhor Ressuscitado! Porque são os outros, é a comunidade dos discípulos, que nos confirmarão, na certeza do Cristo Pascal que vimos, descobrimos e anunciamos! A Páscoa proclama-se, então, não como um grito desafinado ou deslocado do coro de outras vozes, mas em compasso! A notícia da Ressurreição ganha corpo e crédito, quando, uma vez sentida e vivida por cada um, é partilhada e confirmada pela palavra e pelo testemunho de todos os outros! Trata-se, em suma, de um acontecimento pascal, que se anuncia e se proclama a partir da comunidade, reunida à espera e à volta de Jesus Ressuscitado!

5. Mas esta notícia da Ressurreição torna-se, ainda assim, não apenas uma Palavra anunciada, mas um acontecimento celebrado, mistério de amor, de que se vive e se faz memória, com Jesus, no meio e à mesa da Eucaristia! A Eucaristia, celebrada no primeiro dia da semana, torna presente hoje, a nós e para nós, o acontecimento sempre vivo da morte e ressurreição do Senhor! Isso mesmo aclamareis, cheios de fé, diante do mistério do Pão e do Vinho consagrados na Eucaristia: «Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa Ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!»

6. Da Eucaristia, queridos irmãos e irmãs, havemos de partir imediatamente, como os discípulos de Emaús, a proclamar a Ressurreição, com a Luz do rosto de Cristo Ressuscitado, a irradiar os olhos do nosso coração. Partiremos com o coração cheio de alegria, com uma vida destemida, erguida e esperançada, comprometida com a transformação do mundo e aberta à novidade, uma vida vivida para Deus, em Cristo Jesus! (Rom.6,11)!  Que a Eucaristia seja sempre o ponto de partida, de encontro e de chegada, de todos os nossos passos! E faça do nosso caminhar de todos os dias uma marcha de esperança, de Páscoa em Páscoa, até à Páscoa eterna! 

Homilia no Domingo de Páscoa C 2004

(versão mais longa)

1. Ninguém viu, por certo nem de perto, a Ressurreição de Jesus, porquanto tudo se passou no segredo mais íntimo do amor indizível e invisível de Deus! De resto, não haveria registo fotográfico, que pudesse resistir à intensidade da luz e da beleza divinas, daquela primeira manhã de Páscoa. Mas já toda a gente sabe… e há notícias de que Ele ressuscitou. “Aquele a quem deram a morte, suspendendo-o num madeiro, Deus ressuscitou-o ao terceiro dia” (Act.10,40). 

Notícias que os próprios discípulos tiveram dificuldade em acreditar. Nisso lhe levaram a palma as mulheres seguidoras (Lc.24,10). Nem o sepulcro vazio, chegava para acordar do pesadelo os que O viram morrer daquela maneira “suspenso no madeiro” (Act.10,39). O sepulcro vazio não serviria nunca de prova, era apenas um sinal indicativo para a fé, que obrigava os discípulos e as mulheres a tirar os olhos do chão e a orientar noutro sentido, e para o alto, a procura do Corpo Ressuscitado de Jesus. O sepulcro vazio era, de algum modo, um troféu que selava o testemunho de todos aqueles e aquelas, a quem foi dada, de viva voz, a notícia da Ressurreição. «Não está aqui. Ressuscitou» (Lc.24,6).

2. Quando falamos da Ressurreição de Jesus reportamo-nos a um acontecimento que não é verificável com os olhos deste mundo. Porque não estamos diante de uma mera saudade, ou da memória recuperada de um trauma, nem sequer de uma causa ressuscitada. Estamos diante do inaudito, do inesperado, do inimaginável e insuperável agir de Deus na História. Deus ressuscitou o seu Filho. Isto é, fê-lo regressar a Ele, libertando-o enfim dos laços da morte, glorificando o seu Servo Jesus, constituindo-O Filho de Deus em todo o seu poder. O Pai ressuscita o Filho, na força do Amor do Espírito que os une e atrai. Ressuscita-O, não como quem reanima um cadáver. Mas como quem dá nova e definitiva forma, vida inteira, plena e eterna, a um Corpo que se entregara, por amor e por nós, até à morte e morte de Cruz. 

3. É, de facto, o mesmo Cristo, que está vivo. Mas agora é outro, no seu ser, estar e aparecer no meio de nós. O Ressuscitado não é, pois, aquele que voltou à vida de antigamente. É Aquele que Vive e doravante vive para sempre (Ap.1,18). Esta vida nova da Ressurreição, tem continuidade e novidade em relação ao passado, como têm continuidade e novidade a semente lançada à terra e o fruto daí germinado (Jo.12,24). É uma visão que supera a nossa imaginação. Mas é também o sonho mais secreto do nosso coração.

4. Como chegámos então ao acontecimento e à notícia da Ressurreição? Os Evangelhos são claros. O Ressuscitado manifesta-se, inicialmente, não a todo o povo, «mas às testemunhas de antemão designadas por Deus, àqueles que comeram e beberam com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos» (Act.20,41). São esses que primeiro O reconheceram, lentamente e em vários encontros. Começaram por se «lembrar das suas palavras» (Lc.24,8.32), foram confirmados, na sua dúvida, por sinais e gestos, que tinham tudo a ver com Jesus, entraram na intimidade da sua mesa e reconheceram-no sobretudo no partir do pão (Lc.24,35). 

São estes, discípulos e discípulas, que primeiro fugiram e se abateram, que agora se reúnem (Lc.24,33) para celebrar, na ceia da Eucaristia, do primeiro dia da semana, a Páscoa de Jesus. Dessa memória viva e desse encontro vital, partem para anunciar que Ele é o Messias, o Senhor, o Filho de Deus vivo. E se o dizem com gritos de fé, testemunham-no com uma vida que se vê completamente nova. São esses, apóstolos e discípulos, homens e mulheres, que agora nos descrevem a experiência da Ressurreição, com a frescura da surpresa e do sobressalto, provocados a quem já não esperava mais nada. Como resultado destas aparições e após a verificação de que o sepulcro está vazio, chegam à convicção de que Jesus está vivo e de que conti​nua assegurando aos homens a sua própria vida. Jesus foi o primeiro que começou a viver uma vida que vai para além da morte. E a Sua Ressurreição é para nós e por nós. De tão incrível, a Ressurreição de Jesus passa a ser acreditada e anunciada com destemor, constituindo a palavra decisiva na fundação da Igreja. 
5. Estas reflexões atestam-nos a importância do anúncio, da celebração e do testemunho, que fazem da experiência da Ressurreição de Jesus o ponto de partida da missão da Igreja. «Ele mandou-nos anunciar e testemunhar» (Act.10,42), dizia São Pedro. 

E o nosso tempo e o nosso continente europeu, que parecem há muito não ter notícia de Deus, envelhecidos e sem esperança, reclamam, de facto, com urgência, um “renovado” (Eccl. Eur. 47) e até um “primeiro” (Eccl. Eur., 46) anúncio de Cristo Ressuscitado. Mas tal anúncio, já não deverá ser feito apenas e prioritariamente, sob a forma da notícia e da palavra, mas sobretudo através da imagem visível, que passa pelo testemunho da santidade de cada um. 

O testemunho torna-se hoje uma palavra visível. E “os homens do nosso tempo, mais do que ouvir falar de Jesus, querem que lho façamos ver” (N.M.I. 16). Nesse sentido, “a Europa exige evangelizadores credíveis, cuja vida, em sintonia com a cruz e a ressurreição de Cristo, irradie a beleza do Evangelho. O homem contemporâneo «escuta com maior benevolência as testemunhas do que os mestres, ou então, se escuta os mestres, é porque eles são testemunhas». Precisamos muito de testemunhos fortes, pessoais e comunitários, de vida nova em Cristo, para devolver a esperança a esta velha Europa” (Ecc. Eur. 49).  

6. Neste dia de anúncio e de visita pascal, neste dia que o Senhor fez, por nós e para nós, brote, a partir deste coração do Domingo, que é a Eucaristia, o testemunho audaz e feliz do nosso encontro com o Senhor Ressuscitado. Que se veja e se espelhe na face de cada um o rosto do Cristo Ressuscitado, única fonte de Esperança, para a vida do Homem, da Igreja e do mundo. Para Ele se volte o olhar da nossa fé e a confissão da nossa esperança, neste dia da sua Páscoa gloriosa:

7. Oração a Cristo, nossa esperança 
:
“Vós, ó Senhor, ressuscitado e vivo, 

sois a esperança sempre nova da Igreja e da humanidade; 

Vós sois a única e verdadeira esperança do homem e da história; 

Vós sois entre nós “a esperança da glória” 

já nesta nossa vida e para além da morte. 

Em Vós e Convosco, 

nós podemos alcançar a verdade, 

a nossa existência tem um sentido, 

a comunhão é possível, 

a diversidade pode tornar-se riqueza, 

a força do Reino está em acção na história 

e ajuda na edificação da cidade do homem, 

a caridade dá valor perene aos esforços da humanidade,

 o sofrimento pode tornar-se fonte de salvação, 

a vida vencerá a morte, 

a criação participará na glória dos filhos de Deus”.
(João Paulo II, Ecc. Eur., n.18)
Homilia no Domingo de Páscoa C 2004

(fórmula mais breve)

1. Ninguém viu, por certo, nem de perto, a Ressurreição de Jesus, até porquanto tudo se passou no segredo mais íntimo do amor indizível e invisível de Deus! De resto, não haveria registo fotográfico, que pudesse resistir à intensidade da luz e da beleza divinas, daquela primeira manhã de Páscoa. Mas já toda a gente sabe… e há notícias de que Ele ressuscitou. “Aquele a quem deram a morte, suspendendo-o num madeiro, Deus ressuscitou-o ao terceiro dia” (Act.10,40). 

2. Como chegámos então ao acontecimento e à notícia da Ressurreição? Os Evangelhos são claros. O Ressuscitado manifesta-se, inicialmente, não a todo o povo, «mas às testemunhas de antemão designadas por Deus, àqueles que comeram e beberam com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos» (Act.20,41). São esses que primeiro O reconheceram, lentamente e em vários encontros. Começaram por se «lembrar das suas palavras» (Lc.24,8.32), foram confirmados, na sua dúvida, por sinais e gestos, que tinham tudo a ver com Jesus, entraram na intimidade da sua mesa e reconheceram-no sobretudo no partir do pão (Lc.24,35). 

3. São estes, discípulos e discípulas, que primeiro fugiram e se abateram, que agora se reúnem (Lc.24,33) para celebrar, na ceia da Eucaristia, do primeiro dia da semana, a Páscoa de Jesus. Dessa memória viva e desse encontro vital, partem para anunciar que Ele é o Messias, o Senhor, o Filho de Deus vivo. E se o dizem com gritos de fé, testemunham-no com uma vida que se vê completamente nova. São esses, apóstolos e discípulos, homens e mulheres, que agora nos descrevem a experiência da Ressurreição, com a frescura da surpresa e do sobressalto, provocados a quem já não esperava mais nada. Como resultado destas aparições e após a verificação de que o sepulcro está vazio, chegam à convicção de que Jesus está vivo e de que conti​nua assegurando aos homens a sua própria vida. Jesus foi o primeiro que começou a viver uma vida que vai para além da morte. E a Sua Ressurreição é para nós e por nós. 
4. Estas reflexões atestam-nos a importância do anúncio, da celebração e do testemunho, que fazem da experiência da Ressurreição de Jesus o ponto de partida da missão da Igreja. «Ele mandou-nos anunciar e testemunhar» (Act.10,42), dizia São Pedro. 

E o nosso tempo e o nosso continente europeu, que parecem há muito não ter notícia de Deus, envelhecidos e sem esperança, reclamam, de facto, com urgência, um “renovado” (Eccl. Eur. 47) e até um “primeiro” (Eccl. Eur., 46) anúncio de Cristo Ressuscitado. Mas tal anúncio, já não deverá ser feito apenas e prioritariamente, sob a forma da notícia e da palavra, mas sobretudo através da imagem visível, que passa pelo testemunho da santidade de cada um. O testemunho torna-se hoje uma palavra visível. E “os homens do nosso tempo, mais do que ouvir falar de Jesus, querem que lho façamos ver” (N.M.I. 16). Nesse sentido, “a Europa exige evangelizadores credíveis, cuja vida, em sintonia com a cruz e a ressurreição de Cristo, irradie a beleza do Evangelho». Precisamos muito de testemunhos fortes, pessoais e comunitários, de vida nova em Cristo, para devolver a esperança a esta velha Europa” (Ecc. Eur. 49).  
5. Neste dia de anúncio e de visita pascal, neste dia que o Senhor fez, por nós e para nós, brote, a partir deste coração do Domingo, que é a Eucaristia, o testemunho audaz e feliz do nosso encontro com o Senhor Ressuscitado. Que se veja e se espelhe na face de cada um o rosto do Cristo Ressuscitado, única fonte de Esperança!
Homilia no Domingo de Páscoa B 
 2003

1. Cristo Ressuscitou…

Cristo Ressuscitou… A notícia, apesar de tão repetida, não perderá jamais a sua novidade. É-nos dada, significativamente, por «um jovem, vestido de túnica branca» (Mc.16,5). De facto, a Ressurreição de Jesus não pertence aos velhos factos do passado. É um acontecimento tão presente, tão prenhe de novidade, que surge como algo de nunca visto, tão pouco previsto nas adormecidas esperanças de um povo que O julgava ter morto e de uma vez para sempre. Todavia a pedra foi removida. A morte perdeu o seu lugar cativo. E foi vencida no seu próprio campo. As mulheres que procuravam piedosamente embalsamar um corpo morto, encontram o sepulcro vazio. O sinal é confirmado por uma palavra bem jovial: «Jesus de Nazaré, o Crucificado, não está aqui. Ressuscitou» (Mc16,6)!

Teve assim lugar, na história da nossa humanidade, um acontecimento único, divino, tão surpreendente, que está fora mesmo de todo o alcance da nossa imaginação. Aquele que «passou fazendo o bem», levantando do chão os miseráveis da terra, desceu com eles ao abismo da morte. «Mataram-no, suspendendo-O na Cruz». Mas Ele levantou-se vitorioso do túmulo. Porque «Deus O ressuscitou ao terceiro dia» (Act.10,38-40). Agora, Ele está vivo e vive para sempre. «Vai adiante de nós» (Mc.16,8), deixando-nos aberto o largo Caminho da Vida, rasgando no horizonte da história o infinito abraço da eternidade desejada.

2. «Por nós»…

Foi «por nós que Ele morreu e ressuscitou». Assim o professamos na fé. Tal significa que a ressurreição de Jesus é também o início da ressurreição de todos e de cada um de nós. A Sua e a nossa Ressurreição estão de tal modo intimamente ligadas, que uma não é verdadeira sem a outra. Por isso, nada mais consolador do que saber que o nosso corpo ressuscitará, que a morte e a consequente separação de pessoas que nos são tão caras, não é a última palavra da sua ou da nossa história pessoal e colectiva. A nossa ressurreição, como aliás, a de Jesus, não é a simples reanimação de um cadáver, que retoma a vida mortal, como a de anteriormente. É, ao contrário, aquela plenitude de felicidade e de vida a que, desde sempre, aspiramos. Todos sentimos dentro de nós essa ânsia de franquear o limite último da vida, para vir a gozar de uma existência livre da hipoteca da morte. Cumpre-se então, com a ressurreição, este nosso desejo original: o de sermos como Deus (Gén.3,5). Um desejo agora purificado, reorientado e realizado, pelo próprio Deus, em Cristo Jesus. 

3. Aqui e agora! 

Mas esta eternidade, - caríssimos irmãos - esta vida nova e definitiva da ressurreição, não é, para nós, uma longínqua promessa do futuro. Já chegou, à nossa própria experiência de vida, com a morte e ressurreição de Jesus. São Paulo dizia-nos: «vós morrestes com Cristo e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus» (Col.3). E dizia mesmo que «uma vez que ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto» (Col.3,2). 

Como se percebe, a vida nova da Ressurreição é um futuro já presente na nossa vida. Como assim? Perguntareis! 

A começar pelos gestos largos de que sou capaz, como o amor, a fidelidade, o perdão, a amizade, a honestidade, a liberdade responsável. São gestos gratuitos, indestrutíveis, nos quais supero misteriosamente os limites da minha carne e do meu tempo, alcançando assim a eternidade. 

São gestos que têm um valor definitivo, porque depositados e semeados na plenitude do Corpo morto e ressuscitado de Jesus Cristo. NEle, o amor tem a forma da semente (Jo.12,24). Por isso, NEle toda a semente de bem e de verdade, de entrega e de amor, está programada para frutificar em vida nova e plena. Em cada gesto de amor, oferece-se hoje ao mundo «Cristo em flor que na manhã floresce». 

Chega-nos assim fresca e fecunda a alegre notícia do dia que fez o Senhor: Cristo Ressuscitou. Aleluia. Aleluia.

Homilia no Domingo de Páscoa de 2002

1. «Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras». É este o testemunho recebido e transmitido, desde a primeira manhã de Páscoa à Páscoa de hoje, na celebração deste dia e desta Eucaristia... mesmo que, na ressurreição de Jesus, não haja, de facto, testemunhas: tudo se passa no silêncio de Deus, na relação íntima do Pai com o seu Filho encarnado. Assim como ninguém presenciou a primeira criação, também ela acontecida no silêncio de Deus, também não há testemunhas do momento e do modo como Jesus ressuscitou. Os primeiros a chegar, limitaram-se a verificar que o túmulo estava vazio. Não temos, pois, testemunhos do acto da Ressurreição, temos simplesmente testemunhas do sepulcro vazio e do seu misterioso encontro com o Ressuscitado. Senão vejamos:

1.1. A primeira reacção de Madalena é insofismável na sua simplicidade objectiva: "tiraram do túmulo o Senhor e não sabemos onde O puseram". Não é a fé na ressurreição a influenciá-la, pois nesse momento ela nem pensa na ressurreição. Verifica apenas que o corpo do Senhor não está lá. Também os Apóstolos se limitam à verificação dos factos: o corpo não está lá, as ligaduras estão no chão, o sudário está cuidadosamente dobrado o que denota ter-se verificado ali a intervenção de uma força poderosa e inteligente.

1.2. São João confessa que a verificação dos factos o levou a acreditar na ressurreição de Jesus: "Viu e acreditou". Esta passagem dos factos à fé é já obra do Espírito Santo, no coração do Apóstolo. Serão depois as aparições do ressuscitado que levarão estas testemunhas destes factos, à fé na ressurreição. São João dá-nos a entender que tudo isso era necessário, porque eles não tinham ainda entendido a Escritura, "segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos" (Jo.20,9).

2. Os discípulos e os mais próximos de Jesus, parece assim terem sido apanhados de surpresa pela Ressurreição; ela irrompe como dom inesperado de Deus, manifestação de que só Ele conduz os acontecimentos e a história. Jesus tinha-lhes anunciado que, depois de ter sofrido a morte, ressuscitaria ao terceiro dia. Mas confessa o próprio evangelista "que eles não compreenderam nada do que lhes dizia; essa palavra permaneceu misteriosa, sem que lhe captassem o sentido" (Lc. 19, 31-34).

3. Mas se este facto os surpreendeu e os assustou, a grande surpresa está ainda para vir. Os primeiros que viram o Senhor ressuscitado, num primeiro momento não O reconheceram. Só O identificam quando lhes fala ou quando repete um gesto que lhes evoca Jesus: a bênção e a fracção do pão. E isso adensa o mistério; a ressurreição de Jesus não foi como a de Lázaro, em que o milagre consistiu em anular a morte e restituir Lázaro à sua vida mortal. A vida de Jesus ressuscitado é de outra ordem, Ele é o mesmo, mas é outro. A vida de Jesus ressuscitado é a plenitude definitiva da vida humana, de que a nossa vida que experimentamos, é apenas uma imagem e um anúncio.

4. Mas a grande diferença entre a nossa vida mortal e a vida do ressuscitado, vai a Igreja descobri-la, ao ritmo do Espírito e consiste no modo de comunicar essa vida. A vida do ressuscitado transmite-se, não pela via do sangue ou do afecto, mas só através da adesão espiritual a Ele, na fé e no amor. Pedro esclarece: «Deus ressuscitou-o ao terceiro dia e permitiu-lhe manifestar-se, não a todo o povo, mas a nós que comemos e bebemos com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos» (Act.10,41). E os primeiros cristãos vem a fazer essa mesma experiência de comunicação gratuita e gratificante da vida do Ressuscitado, na celebração da sua Páscoa semanal, precisamente na Eucaristia dominical. É essa a sua verdadeira «Festa», o ponto de partida e de chegada, a fonte e o cume, das suas vidas novas e renovadas em Cristo morto e Ressuscitado. 

Assim se percebe que acreditar na ressurreição de Jesus e celebrá-la em cada Eucaristia, significa também encetar uma vida nova, como uma espécie de semente, que um dia desabrochará na nossa própria ressurreição.

5. Somos convidados a viver, desde já, não segundo as inclinações da nossa condição mortal, mas segundo a pureza da vida definitiva, que Deus nos manifestou ao ressuscitar Jesus dos mortos. Deste modo «celebramos a Festa não com o fermento velho da malícia, mas com os pães ázimos da pureza e da verdade» (ICor.5,8). O que significa - como escutámos noutra leitura - «afeiçoarmo-nos às coisas do alto, e não às coisas da terra» (Col. 3, 1-4), uma vez que ressuscitamos com Cristo.

Caríssimos irmãos: É precisamente a celebração pascal da Eucaristia e o testemunho da vida nova, que daí nos vem, que anunciam hoje e verdadeiramente ao mundo a Ressurreição do Senhor! Que os outros nos possam ver, acreditar e dizer: «O Senhor ressuscitou verdadeiramente. Aleluia». 

Homilia no dia de Páscoa 2001

«Vós sabeis o que aconteceu a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem? (...) Mataram-no suspendendo-o na Cruz. Mas Deus ressuscitou-o ao terceiro dia!» (Act.10,37-39-40) A pergunta e a resposta do Apóstolo Pedro, dois mil anos e um anos depois, continua a fazer sentido, mesmo que duas mil e uma vezes digamos hoje: «O Senhor ressuscitou verdadeiramente» (Lc.24,34). Seria oportuno que nos perguntássemos, de novo, sobre o que aconteceu a Jesus de Nazaré, crucificado, morto e ressuscitado? E como é que «Deus lhe permite que hoje se manifeste também a nós», que guardamos viva a memória da sua Páscoa, «a nós, que comemos e bebemos com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos? (Act.10,41)». Por outras palavras, perguntemo-nos: que acontecimento é esse da  Ressurreição de Jesus e como poderemos nós participar da sua vida e ser dele testemunhas?

I. Antes de mais, este é um acontecimento que diz respeito a Jesus. E é um acontecimento «realmente acontecido» (cf.Lc.24,34).

1. Não se trata, como desconfiarão alguns, de um desejo recalcado na mente confusa dos discípulos, que os faria sonhar com o corpo vivo do seu querido defunto. Pelo contrário, Maria Madalena diz simplesmente que «tiraram do túmulo o Senhor e não sabemos onde O puseram» (Jo.20, 2). Os próprios discípulos, os mais próximos de Jesus, parece terem sido apanhados de surpresa pela ressurreição; ela irrompe como dom inesperado de Deus, manifestação de que só Ele conduz os acontecimentos e a história. Jesus tinha-lhes anunciado que, depois de ter sofrido a morte, ressuscitaria ao terceiro dia. Mas confessa o próprio evangelista "que eles não compreenderam nada do que lhes dizia” (Lc. 19, 31-34); essa palavra permaneceu misteriosa, sem que lhe captassem o sentido. De facto, não esperavam a ressurreição. Até as mulheres que vão ao túmulo, dirigem-se lá na expectativa de ungir um morto, e não na esperança de O encontrar vivo. Depois da morte, os discípulos estavam tristes, cheios de medo, cépticos, incrédulos, duros de coração e duvidosos (Lc 24, 18; Mc 16, 14; Mt 28, 17; Lc 24, 37).  O episódio dos discípulos de Emaús é a esse título exemplar: «É verdade – dizem eles - que algumas mulheres do nosso grupo nos deixaram perturbados, porque foram ao sepulcro de madrugada e, não achando o seu corpo, vieram dizer que lhes apareceram uns anjos, que afirmavam que Ele vivia. Então alguns dos nossos foram ao sepulcro e encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas a Ele não O viram» (Lc.24,22-24). Daqui se conclui que não é a esperança ou a fé dos discípulos a desencadear a «ressurreição»,  mas é a ressurreição de Jesus que desperta a fé e a esperança dos discípulos.   

2. E esta é, aliás, uma fé que, ainda assim, custa a aparecer, uma fé que se demora a acreditar. «Os discípulos de Emaús só acreditaram no fim de um penoso itinerário do espírito. Na realidade, por mais que se olhasse e tocasse o seu corpo, só a fé podia penetrar plenamente no mistério daquele rosto» (N.M.I.19). E se não O reconhecem, de imediato, é porque, de facto, Jesus Ressuscitado não é uma espécie de cadáver que voltou à vida, e que portanto bastaria ter olhos para o ver.  Não. A vida de Jesus Ressuscitado não é a recuperação ou a repetição de uma vida perdida; é antes a plenitude definitiva da vida humana... A ressurreição indica o facto de que Jesus foi restituído com a sua humanidade à vida gloriosa, plena e imortal de Deus. Por isso, o seu corpo ressuscitado, embora mantenha a sua identidade e realidade humana, foi tornado capaz de viver eternamente em Deus. A vida de Jesus ressuscitado é de outra ordem. Ele não volta a morrer. Ele é o mesmo... o Crucificado, com o seu lado aberto (Jo.20,20) mas é outro, com uma presença inteiramente nova e manifesta-se só na fé, sem a qual os «olhos (da cara) estão impedidos de O reconhecer» (Lc.24,16). 

II. E como se manifesta então hoje a Vida do ressuscitado? Como encontrá-lo hoje vivo e presente na nossa Vida? Será que Jesus Ressuscitado é apenas uma doce recordação ou é mesmo «o Vivente», «aquele que está vivo» (Lc.24,5-6)? A este respeito, creio que também o relato das aparições nos dá pistas formidáveis para sabermos onde e como Deus nos manifesta o seu Filho Ressuscitado. 

Eu diria simplesmente que, para encontrar o Ressuscitado, se impõe agora «regressar a Jerusalém», voltar ao Cenáculo, onde se reuniam e encontravam os Onze apóstolos, a quem Jesus se manifestava, precisamente «no primeiro dia da Semana» (Mt.28,1. Mc.16,2.9;Lc.24,1.13.36; Jo.20,1.19.26). É para lá que voltam Maria Madalena, Joana e Maria, que regressam do sepulcro para contar tudo aos Onze (Lc.24,8). É para lá que volta Pedro, admirado com o sucedido (Lc.24,12).  Regressa a casa com o discípulo amado, depois de ter visto as ligaduras no chão e o sudário enrolado à parte (Jo.20,10). É para lá, para o Cenáculo, que regressam os discípulos de Emaús: «partiram imediatamente de regresso a Jerusalém e encontraram reunidos os Onze e os que estavam com Ele» (Lc.24,33). Todas as aparições, as privadas (às mulheres: Lc.24,1-12; a Madalena Jo.20,11-18; aos discípulos de Emaús: Lc.24,13-35) e as aparições oficiais aos apóstolos (Mt.28,16-20; Mc.16,14-18.19-20; Lc.24,36-49; Jo.20,19-23.24-29) insistem nisto: o Senhor manifesta-se no seio da sua comunidade, reunida em seu nome, ao domingo, o primeiro dia da semana. Manifesta-se aí, precisamente, na escuta das Escrituras, que lhes abre o entendimento, e em clima de Ceia, e intimidade «quando estavam à mesa» (Mc.16,14). No episódio de Emaús, isto é ainda mais claro: «Jesus pôs-se à mesa, tomou o Pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho. Nesse momento, abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-nO» (Lc.24,30). Com razão Pedro testemunha: «Deus permitiu-Lhe manifestar-se a nós que comemos e bebemos com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos» (Act. 10, 42). Eis porque a comunidade cristã, reunida à volta dos apóstolos, é o seio onde o Ressuscitado se manifesta. E a Eucaristia é o lugar onde se come, acontece e celebra a Páscoa.  A Eucaristia dominical é a grande celebração da Páscoa, da nossa Páscoa semanal. É, pela Eucaristia, que temos acesso a este encontro com o Ressuscitado e, por aí, à participação na vida nova da ressurreição. 

III. Regressemos, por isso, a Jerusalém. Voltemos à comunidade e à Eucaristia. Para daqui partir, de novo, para encontrar os irmãos, próximos ou desconhecidos, ainda fiéis ou já em fuga, e testemunhar-lhes que Cristo está vivo, está aqui na nossa fé e na alegria de viver na liberdade de espírito.  

Irmãos: «O Senhor ressuscitou verdadeiramente» (Lc.24,34) e «manifestou-se a nós, que comemos e bebemos com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos» (Act.10,41), neste dia que fez o Senhor. Neste Domingo de Páscoa.  E na Páscoa de todos os domingos! Aleluia. Aleluia.
Pe. Amaro Gonçalo

Homilia no Dia de Páscoa 2000

Act.10,34a;37-43; I Cor.5,6b-8; Mc.16.1-8

“Vós sabeis o que aconteceu a Jesus de Nazaré”? Pergunta Pedro, surpreendido e maravilhado, por tudo quanto o Senhor fez! «Aquele que foi morto e suspenso no madeiro da Cruz, Deus ressuscitou-o ao terceiro dia. E nós somos disso testemunhas». A pergunta de Pedro, em casa de pagãos, repetir-se-á hoje diante dos cristãos! Vós sabeis o que aconteceu a Jesus de Nazaré? Sabeis o que significou para Ele, para o mundo, e para cada um de nós, a sua ressurreição da morte? É esta pergunta que vamos hoje procurar responder!

1. Que aconteceu a Jesus de Nazaré? Deus ressuscitou-O. O mesmo é dizer, que o Pai atendeu os clamores e lágrimas do seu Filho, ouviu o seu grito de abandono na Cruz. Aceitou a sua entrega. Reconheceu o valor e o fruto do seu sacrifício pascal. O Pai recebeu o Filho, na inteireza da sua Vida, dada e oferecida pelos Homens, até à morte e morte de Cruz! Por isso, o Pai ressuscita Jesus, para sempre. Livra-o, em definitivo, dos laços da morte. Remove, para sempre, a pedra do sepulcro. E fá-lo entrar e participar da sua glória eterna.  

Jesus, o Filho, volta ao Pai. É o mesmo Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem. Mas é diferente! Uma vez cumprida a sua missão, Jesus “é constituído Filho de Deus em todo o seu poder, segundo o Espírito, pela Ressurreição dentre os mortos” (Rom.1,4); sentado à direita de Deus, é feito Senhor do tempo e da História, exaltado acima de todas as criaturas! “Jesus é a realidade nova que supera tudo quanto podíamos esperar dEle” (Inc. Myst.1). A própria  história de Jesus, podia pertencer simplesmente ao «ontem», ao passado, se Jesus vivesse e, por fim, morresse, como qualquer um de nós. Mas não. Pela Ressurreição, Jesus torna-se o Vivente, aquele que está vivo e vive para sempre. Mas, na Ressurreição, fica claro que Ele é o mesmo, ontem crucificado, hoje ressuscitado e vivo para sempre! 

A ressurreição permite assim a Pedro e a todos nós, olhar de novo e para Jesus, de outra maneira. O Espírito, entregue pelo Filho ao Pai, na morte, é agora o grande dom do Ressuscitado. E é esse Espírito que nos permite reconhecer em todas as vicissitudes humanas de Jesus, a história do Filho de Deus e não apenas a saga a (aventura) de um homem bom, ou a sorte de um sábio condenado. Porque, como diz o centurião, «Ele era realmente o Filho de Deus» (Mc.15,39). E isto muda tudo! E muda mesmo toda a nossa Vida!

2. Que nos aconteceu, então, de novo, a nós e ao mundo, com a Ressurreição de Cristo? Sendo Jesus realmente o Filho de Deus, morto e ressuscitado, então toda a terra que pisamos, toda a dor que sentimos, toda a angústia em que mergulha o nosso coração, toda a morte que sofremos, toda a alegria que vivemos e esperamos, estão transfigurados em Cristo, tornando-se nEle fonte de vida e de ressurreição. Quer dizer: há um sentido para a vida do mundo, para a História dos homens, porque Ele está connosco até ao fim dos tempos! (Mt.28,20) E nos dá o Espírito para fecundar a terra e a fazer o mundo novo. 
Há um sentido para a dor das pessoas e para a morte dos amigos, porque  a morte morreu e foi removida a pedra do sepulcro; há um valor no sacrifício e na dádiva, porque a vida oferecida até à morte, se tornou vida ressuscitada para sempre. Nenhum «dom» e nenhuma lágrima, nenhuma vida e nenhuma morte, caem mais em saco roto; porque «àquele que passou fazendo o bem,  e foi morto, Deus O ressuscitou»... E a nós faz-nos o mesmo!

3. E agora, que vai acontecer na nossa vida?  
Quem encontrou o Ressuscitado, é enviado por Ele para ser sua testemunha: o encontro pascal muda a vida de quem o experimenta. As mulheres que se preparavam para chorar a morte, proclamam aos Doze a Ressurreição do Senhor. Os medrosos discípulos fugitivos de Sexta-feira Santa transformam-se em testemunhas corajosas da Páscoa, até ao ponto de dar a Vida pela confissão do seu Senhor. Os discípulos de Emaús mudam a rota da derrota das suas vidas, em caminho novo, de anúncio e esperança. O esplendor do Ressuscitado arrebatou-lhes o coração, fazendo deles, e agora também de nós, anunciadores do Dom de Deus. 

Portanto, desde aquela Páscoa de há dois mil anos, que realmente tudo muda! A Páscoa de Jesus “não é um facto que se possa relegar para o passado. (...) O nosso tempo actual e o futuro do mundo são iluminados por este acontecimento. Porque Ele, Jesus, é o Vivente, Aquele que é, que era e que há-de vir» (cf. Inc.Myst.1), «o mesmo ontem, hoje e sempre” (Heb.13,8)! «E está connosco até ao fim do mundo» (Mt.28,20)!

Homilia Pascal - Domingo de Páscoa 1999

1. «Cristo, nosso Cordeiro Pascal, foi imolado. Celebremos, pois, a Festa» (I Cor.5,6b-7). O convite do Apóstolo Paulo, à festa do Cordeiro Imolado, não podia senão lembrar-nos as ordens do Pai: «Trazei o vitelo gordo e matai-o; comamos e alegremo-nos porque este Meu Filho estava morto e voltou à Vida. E - acrescenta a parábola que viemos reflectindo ao longo de toda a Quaresma -  começou a festa» (Lc.15,24).  O motivo da festa, na Casa do Pai, é muito claro: a vitória da Vida, sobre a morte. A vitória da feliz esperança, sobre qualquer fatalidade. A vitória da Misericórdia divina sobre a miséria humana. A vitória do Amor, mais forte que a morte. «Este Meu Filho estava morto e voltou à Vida». Ou se quisermos, há festa em Casa do Pai, porque o risco de perder o filho acabou. 

2. Jesus, o Filho de Deus, «que passou fazendo o bem» (Act.10,38) e «repartindo a herança do Pai» (Lc.15,13) entre nós, privando-se de toda a glória, no madeiro da Cruz, regressa agora e em definitivo ao Pai. Este é o testemunho dado, em primeira mão, e curiosamente por aqueles que «comeram e beberam com Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos» (Act.10,41): «Deus ressuscitou-O ao terceiro dia» (Act.10,39). Ao terceiro dia, precisamente, Jesus, o Filho do Eterno Pai, ergueu-Se das profundezas do inferno aonde havia descido, carregado com os pecados e tristezas, de todos nós. E de pé, erguido, gritou, como o pródigo: 'Sim, levantar-me-ei e irei ter com meu Pai' (Lc.15,18). Palavras semelhantes, disse-as o Filho Ressuscitado a Madalena: «Vou ter com Meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus' (Jo.20,17). 

3. «Abba, Pai», é, pois, o grito de Cristo Ressuscitado, vencedor do pecado e da morte, vencedor do mal. Na verdade, no poder vital do Pai, Cristo tornou-Se verdadeiramente seu Filho na glória (Rm.1, 4); nenhuma força contrária o pôde impedir, já que a morte queria destruir o Filho; o Maligno tentou afastá-lo da vontade divina; mas o Pai conservou--O no seu amor. Por isso, o Filho mantém-Se unido ao Pai para sempre e pode dizer vitorioso: «Eu estou no Pai e ninguém pode separar-me d'Ele» (Rm.8,38-39). Este é o Filho de Deus, que na sua ressurreição experimentou, em si, de modo radical a misericórdia, isto é, o amor do Pai que é mais forte do que a morte. 

4. Então, - podemos bem imaginá-lo - no silêncio, ao ver o seu Filho agora Ressuscitado e com Ele todos os outros seus filhos, o Pai disse aos seus servos: 'Depressa! Trazei a melhor túnica e vesti-Lha; ponde-Lhe um anel no dedo e sandálias nos pés; comamos e façamos festa! Porque os meus filhos que estavam mortos, voltaram à vida; estavam perdidos e voltaram a encontrar-se! O meu Filho trouxe-os de volta!'(cf.Lc.15,22-24). Então todos começaram a festejar, «vestidos de longas túnicas, lavadas no sangue do Cordeiro»' (Ap.7,14). 

5.  Em Cristo ressuscitado, todos nós podemos proclamar a mesma vitória do Pai. Porque, apesar dos destroços do nosso mundo presente e dos desacertos da nossa vida passada, nada mais, no futuro, nos separará do seu Amor. Jesus insiste: «A vontade dAquele que me enviou é que Eu nada perca daquilo que me deu, mas que o ressuscite no último dia» (Jo.6,39).  Ora o último dia é hoje! «O Dia que fez o Senhor! NEle exultemos e nos alegremos» (Sal,117) ! Aleluia. 

Homilia de Páscoa 1998

I- A procura dos sinais da morte e o encontro com a vitória da Vida!

· Maria, à entrada do sepulcro, (bem como as outras mulheres) representa o nosso pranto diante da morte, mas sobretudo a nossa  procura de Jesus Ressuscitado, a procura de um sentido completo e definitivo para a Vida, a procura de uma amizade que não passa, de uma plenitude de Deus, que é a única capaz de preencher o coração, de dar Vida à nossa Vida. 

· Mas ainda e muitas vezes esta, como vimos, é uma procura desorientada, porque Maria Madalena e as outras mulheres não estão prontas para a novidade, não contam com a surpresa, não está nas suas esperanças que o Homem das suas Vidas fosse a Vida de todos os Homens... A presença do Ressuscitado está fora do circuito da sua procura, porque é uma Vida para lá da Vida. Madalena procura os sinais da morte e tem dificuldade em perceber a vitória da Vida, a presença do Ressuscitado no coração da sua procura... Em busca dos sinais da morte, Maria Madalena topa e encontra-se com a plenitude da Vida. Viu o Senhor... o Ressuscitado. E a sua vida se enche de alegria

· Cristo Ressuscitou! Não está mais preso à lei da morte. Não recupera a vida perdida. Conquista a vida nova. O Ressuscitado não é alguém que «volta a estar vivo». Não é Alguém cuja vida possa ser agarrada, dominada. Ele é o Vivente! É constituído pelo Espírito Santo, filho de Deus, em todo o seu Poder. É Aquele que já não pode mais morrer. Aquele que está vivo e vive para sempre. 
II- Onde está, hoje, ó morte, a tua vitória? 
· O drama de Madalena regressa em cada esquina, e também agora neste tempo da Páscoa, pois nem sempre é fácil distinguir o triunfo do fracasso. Daí que a sua lição permaneça também como desafio em todos os momentos da História em que a morte parece cantar vitória. E o momento que estamos a atravessar talvez seja um deles. A vida parece dominada pela morte, e isto a vários níveis. 

1. A vida do mundo, quando subsistem ou se avolumam os problemas ecológicos e ambientais de toda a ordem, e os que produzem o lixo tentam empurrá‑lo para diante do nariz dos pobres, longe das suas vivendas.

2. A vida humana, quando alguns continuam a arrogar‑se o direito discricionário de se fazerem seus donos - ou pelo aborto, ou pela pena de morte, ou pelas armas químicas, ou pelas minas anti‑pessoais, ou pelas guerras de intenções nem sempre lisas, ou pela eutanásia. 

3. A vida espiritual, quando os valores éticos e morais parecem obsoletos, e os defensores das causas mais destruidoras da dignidade humana e das suas conquistas presumem arvorar‑se em campeões do progresso e da liberdade.

III -  Creio no Espírito Santo, «Senhor que dá a Vida»...

A Ressurreição de Cristo é a proclamação da vitória da Vida. Apesar dos sinais da morte,  na ressurreição de Cristo, apercebemo-nos de que o nosso mundo está possuído por um «fermento de vida»: o Espírito Santo, "Senhor que dá a Vida". É o Dom do Ressuscitado. O fruto por excelência da Páscoa de Cristo. O Espírito Santo, que com o seu poder vivificante, ressuscitou a Cristo de entre os mortos, (Rom.1,3) dará Vida aos nossos corpos mortais (cf.Rom.8,11) e vencerá todas as formas mortais e mortíferas de vida... Animados por este Espírito, «Senhor  que dá Vida», defendemos a Vida como causa de Deus e por causa do Homem. "Não  somos melhores; melhor é a nossa causa" (Tiago de Melo). Por isso continuamos a apostar na vida. Porque gostamos de viver. Porque desejamos que a vida se prolongue cada vez mais para todos, em qualidade e em plenitude. Porque Cristo ressuscitou. E, como fruto da sua Páscoa, nos deu precisamente o Espírito Santo, Senhor que dá a Vida.
Homilia (na Vigília Pascal e) no Dia de Páscoa 1997


 Óh noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora, em que Cristo ressuscitou vivo do sepulcro! (do Precónio Pascal)

Esta é a noite mais clara que o dia. A noite que viu despertar do túmulo da morte a vitória da Vida! A noite que viu rolar-se no fundo abismo a pesada pedra do sepulcro e refulgir das trevas do pecado a Luz imensa da glória de Deus.

Esta é a noite que guardou o imenso mistério da Ressurreição do Senhor e acordou, mais  cedo que nunca, para cantar, a manhã do novo Sol, da esperança e da Luz: Jesus Cristo, Ressuscitado!

Óh noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora, em que Cristo ressuscitou vivo do sepulcro! (do Precónio Pascal)

Ele ressuscitou vivo do sepulcro! Ele, o Ressuscitado, não é a memória recuperada, como fruto de uma saudade, mas a profecia cumprida do Homem novo, realizado, vivo para sempre. Ele ressuscitou vivo do sepulcro. Não é simplesmente uma alma imortal, liberta do peso da história. Mas um corpo vivificado eternamente pelo Espírito que tudo transforma. 

Ele ressuscitou vivo do sepulcro. Ele, o Ressuscitado não é uma figura recuperada para sustento de uma piedosa ilusão. Se é todavia diferente no seu aparecer, Ele é o mesmo, o Crucificado e o Vivente! Não aparece, portanto, como um cadáver ambulante que à terra voltou. Mas como o Filho de Deus, glorificado para sempre. 

Óh noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora, em que Cristo ressuscitou vivo do sepulcro! (do Precónio Pascal)

Doravante, somos filhos da Luz e do dia. Não somos mais gente desesperada, que corre vestida de negro e desencanto, para embalsamar um corpo sem vida. Somos gente ressuscitada, que veste de branco, como o anjo de Páscoa, para anunciar a um mundo que perdeu a confiança, a certeza de um Deus e Homem Vivo: Jesus de Nazaré, o Crucificado. Ressuscitou. Não está aqui. Vai adiante de nós. Senhor da Vida, ontem, hoje e sempre!..

Homilia (na Vigília e) no dia de Páscoa/A 1996

«Não está aqui! Ressuscitou»! Eis o pregão da Páscoa. Para nós, um pregão conhecido, uma notícia sabida de antemão, um anúncio já esperado. 
Para as mulheres que foram ao sepulcro, era notícia em primeira mão, a absoluta surpresa, a novidade insustentável, o acontecimento imprevisto. 

Nós vamos, neste dia de Páscoa, como loucos, a correr por entre vales e caminhos, descendo e subindo escadas, entrando e saindo das casas, com o rosto estampado de alegria, com o coração já habituado ao toque das campainhas. E a voz treinada para dizer que Cristo Ressuscitou!  

As mulheres, ao contrário, tomaram-se de susto, e os guardas... ficaram cheios de medo. Pois nada e ninguém esperaria ver removida a pedra do sepulcro. Nada e ninguém acreditava no impossível. Nem o sonho das mulheres amarguradas, nem o desespero dos discípulos perdidos, podia adivinhar uma tal vitória da Vida. A pedra imóvel do sepulcro tinha o peso da desilusão, do desnorte, da desventura. Mas eis que este abalo da morte de Jesus se transforma em terramoto de Vida. Donde o sonho não chegara, faz Deus a surpresa da maravilha num gesto impensável: Cristo Ressuscitou! Deus surpreendera-nos, mais uma vez! Mais uma vez, Ele «fala» agindo pela calada, mais uma vez responde mais do que à pergunta, mais uma vez diz em gestos inauditos, inventa novas formas de nos amar!

Cristo Ressuscitou! Não está mais preso à lei da morte. Não é um sobrevivente do terramoto. Não é um cadáver reanimado. Não é um falhado renascido das cinzas. Ao ressuscitar, Jesus não dá um passo atrás, mas um passo à frente. Não regressa ao passado, mas ao futuro. Não recupera a vida perdida. Conquista a vida nova. Não penetra o umbral da morte para regressar atrás, mas penetra na eternidade para alcançar a vida plena. O Ressuscitado não é alguém que «volta a estar vivo». É o Vivente! Aquele que já não pode mais morrer. Aquele que está vivo e vive para sempre. Porque não regressa pela porta donde saiu, mas abre uma nova parte para nela nos fazer entrar. Inteiro, em todo o seu ser, Cristo Ressuscitado, entra nesta vida que não é a de antigamente, mas a do futuro, a vida eterna, a vida em plenitude, a vida imortal. 

Cristo Ressuscitou! É o mesmo. É Jesus de Nazaré, o Crucificado. Manifesta-se, todavia, diferente. Sem os limites do tempo e do espaço, sem a sombra da carne e o peso da terra. O Ressuscitado não se vê atado a nada, para se unir a todos. Não se prende a ninguém, para em todos permanecer. Não é um homem sozinho, a celebrar a vitória do combate. Não é o Filho de Deus, lá no melhor dos mundos, a viver dos rendimentos da Paixão. É o Filho de Deus, que está junto do Pai, sem um espaço definido nem um tempo exacto, para estar em tudo e em todos, para estar mais perto de nós, a cruzar os nossos caminhos, a semear a alegria e a ressuscitar a vida nos campos deste mundo ainda por florir. 

Esta é uma realidade nova, que só a fé podia captar, que só o coração podia ver. Por isso as mulheres «lhe abraçam os pés e se prostram», rasas como a terra, ante o infinito mistério que as possui.

Cristo Ressuscitou! Eis portanto o nosso pregão! Que não pode perder-se na  repetição sabida de cor, mas renasça num grito de Vida Nova em cada um de nós. E  que este grito seja o eco sentido da esperança que nos anima, da confiança que nos move, da fé que nos faz caminhar. Cristo Ressuscitou. E nós com Ele. Aleluia!                                                                  

Homilia no Domingo de Páscoa 1995

A Vida é dom e mistério. É graça e surpresa. A este mistério de Vida, sempre novo e renovado, desde a Criação do mundo, o homem só pode chegar pelo êxtase, pelo espanto...pelo «maravilhamento», pela capacidade de se deixar surpreender. O mistério da Vida nasce no coração de Deus e dele jorra, para lá das nossas medidas, para além das nossas expectativas, bem acima das possibilidades de crer e esperar. 

Por isso o mistério maior da Vida Nova de Cristo Ressuscitado não podia suportar os limites do túmulo nem reduzir-se às parcas dimensões da nossa esperança. Cristo Ressuscitado é para o mundo a absoluta surpresa do mistério da Vida. Também aqui, o Ressuscitado é o «Vivente», «Aquele que está vivo» e por isso a sua Vida é uma surpresa de Deus, é um Dom maior que as nossas esperanças, que está acima dos nossos desejos, fora das nossas medidas. Mais uma vez o mistério da Vida se fez surpresa de Deus. «Aquele que está Vivo» traz ao Homem a alegre surpresa do dom da Vida que não conhece ocaso, do dom da Vida que não se perde na morte, do dom da Vida que não se desperdiça em instantes, mas vibra até à plenitude, vive para o Eterno. 

É talvez porque a Ressurreição toca com o mistério da Vida, fruto do amor de Deus, que as mulheres foram as primeiras a topar com o mistério da ressurreição e a procurar os sinais da vida de Deus. 

João descreve com mais pormenor precisamente o primeiro encontro, com Maria de Madalena, uma mulher cheia de sensibilidade, de afecto e ternura. Maria, à entrada do sepulcro,  representa o nosso pranto diante da morte mas sobretudo a nossa  procura de Jesus Ressucitado e Senhor, a procura de um sentido completo e definitivo para a Vida, a procura de uma amizade que não passa, de uma plenitude de Deus que é a única capaz de preencher o coração. Mas ainda e muitas vezes esta é uma procura desorientada, porque Maria Madalena não conta com a surpresa, não está na sua esperança que o Homem da sua Vida fosse a Vida de todo o Homem... A presença do Ressuscitado está fora do circuito da sua procura, porque é uma Vida para lá da Vida. Em busca dos sinais da morte, Maria Madalena encontra a plenitude da Vida.

É por esta «ressonância do coração e da mente» do feminino com o mistério da Vida e do Amor que o anúncio da Vida Nova cabe primeiro às mulheres. Que cada Mulher se torne «arauta» deste mistério da Vida, anunciadora deste dom, testemunha da Ressurreição, pela sua inefável comunhão  com o mistério da Vida e do Amor.

Que o fruto desta Páscoa seja para todos a plenitude da alegria e da confiança em Cristo Ressuscitado. Ressuscitastes e a vossa vida está escondida com Cristo, em Deus! Aleluia. Aleluia!

Domingo de Páscoa/1994

«Eis o Dia que fez o Senhor!

Nele exultemos  e nos alegremos»!

1. A Primavera da Vida...

Duros e frios, os dias de Inverno prepararam-nos uma Primavera de Vida, cheia de brilho, de luz e encanto. Do que parecia morto e apodrecido, esquecido e sem futuro, nasce agora a Vida, uma esperança. É a Natureza, que no seu renascer, se torna a primeira arauta de um grito de festa, que apela para a Vida, para a Vida Nova.

«Eis o dia que o Senhor fez»! O primeiro dia da semana em que algumas mulheres em busca da morte, encontraram os sinais da Vida. No sepulcro vazio, o sinal de uma Vida que rebentava com os limites da morte. As ligaduras no chão manifestam uma Vida que se liberta das amarras deste mundo, deste corpo e desta terra, para se elevar à plenitude e ao eterno. Nós celebramos nesta Páscoa o dom de uma Vida plena, vida abundante e eterna: a vida de Deus, vida escondida, em gérmen, no coração de cada um, nascida na dor, na morte e no silêncio do Filho de Deus que se entregou por nós! É Páscoa. Deus ressuscitou seu Filho Jesus, venceu o poder definitivo e destruidor da morte, para fazer dela pórtico da Vida.

2. Gente Ressuscitada

A Ressurreição de Jesus é a Festa da Vida, o protesto diante do medo, da angústia, da depressão, do cansaço e do vazio. Nesta vitória da Vida ficou em gérmen a certeza e a esperança de uma Vida realmente nova. Vivemos já e agora animados por um espírito novo que dá à nossa vida um outro sabor, uma alegria nova e um sentido novo. Na Ressurreição de Jesus percebemos claramente que a nossa vocação mais profunda é a de viver, a de viver orientados para o Alto, para os valores mais ricos da nossa humanidade. Desde o nosso Baptismo que somos gente ressuscitada. Gente livre e liberta, afeiçoada às coisas do Alto. Gente Ressuscitada, com aspiração à Vida plena, não somos máquinas de morrer, não somos produto nem produtores, não somos fonte nem objecto de lucro, não somos coisas. Somos pessoas! Gente Ressuscitada, somos homens e mulheres  que precisam de descanso, de alegria, de convívio, de encontro e de festa. É na vivência destes valores que nos sentimos «gente ressuscitada», que melhor experimentamos a nossa vocação à Vida e à vida em plenitude, vida em qualidade, vida de ressurreição.

3. O Domingo da nossa Ressurreição   

Nesta certeza e nesta necessidade, os primeiros cristãos escolheram o domingo para celebrar a Páscoa do Senhor, afinal o «terceiro dia» em que Cristo Ressuscitado inaugurou um tempo novo e nos abriu as portas da Vida. «Primeiro dia da semana», o domingo, foi escolhido por Jesus, para o seu encontro com os discípulos. Doravante a Igreja vive a Páscoa de Cristo em cada Domingo, no mistério da Eucaristia, no encontro familiar, na alegria e na liberdade face ao pesado mundo do trabalho e das ocupações. O Domingo é o dia da nossa Ressurreição, o dia em que, reunidos em assembleia, celebramos a Páscoa de Jesus. O Dia em que, livre de ocupações, damos tempo aos outros, à família, aos amigos, aos doentes e sós.
E é lastimável que esta cultura do cifrão, da depressão, do vazio, queira agora roubar-nos o «domingo da nossa Ressurreição». Em nome de uma falsa vontade de melhor serviço aos outros, a troco de interesses claros e ocultos, alguns querem arrebatar afinal este «pedaço de humanidade e de vida» que ainda podemos respirar ao domingo. É preciso dizer «não» a estas tentativas. Dizer alto e bom som que queremos salvar o Domingo, como reduto de humanidade, tempo de descanso, de convívio, de promoção social, de liberdade, de recriação, de ressurreição. Queremos ter horários livres comuns, para que, ao menos uma vez por semana, todos possamos sentar-nos à mesma mesa, tomar um mesmo café, festejar a Vida no que Ela tem de mais belo e mais alto. 
Abrir o comércio ao domingo, trabalhar sem necessidade pública neste dia, é dobrar-se ao económico, roubar o convívio às famílias, destruir o equilíbrio da pessoa, alienar a vida, «vender a alma ao diabo». E se vos exorto a um «não» rotundo a estas tentativas, não é apenas por ser o «dia do Senhor», mas porque é dia do Homem, chamado à liberdade, ao jogo, à festa, à comunhão, ao repouso.
Apelo vivamente a todos os que têm responsabilidade pública, política, social e económica nesta Cidade, especialmente à Associação Comercial, ao Presidente da Câmara, aos vereadores, que não se deixam pressionar nem impressionar. Que nos salvem o domingo, sem o qual não podemos viver como gente e gente ressuscitada. E os cristãos que vivem o seu melhor momento em Eucaristia, não se calem nem se vendam, mas defendam o Domingo. Eis o dia que o Senhor fez! Para Ele e para nós! NEle exultemos e nos alegremos! Hoje é dia de Ressurreição. Aleluia!

Domingo de Páscoa da Ressurreição do Senhor 1993 A


Eis o dia que fez o Senhor! Nele exultemos e nos alegremos! Cristo Ressuscitou e vive para sempre! Aleluia.


Pedro não se calava. Ninguém lhe podia reprimir a alegria do sepulcro vazio. Ninguém o podia manietar mais porque a força de Cristo Ressuscitado demovia todas as barreiras. Pedro deixa então o mundo dos judeus e volta-se para os pagãos. Ele precisava de lhes contar rapidamente, como que num pregão, em poucas e entusiastas frases, o essencial da sua fé. E diz tudo, sem grandes discursos ou palavras, mas numa fórmula breve:


“Vós sabeis o que sucedeu em toda a Judeia, a começar pela Galileia... Deus ungiu no Espírito Santo e de fortaleza Jesus de Nazaré que passou fazendo o bem... porque Deus estava com Ele”.


Os Apóstolos são as primeiras testemunhas de quanto isto é verdade. O Ressuscitado não é uma figura estranha. É Jesus de Nazaré, aquele mesmo que passou fazendo o bem e a todos amou até à Cruz. E Pedro continua:


“Áquele que deram morte, suspendendo-o num madeiro, Deus o ressuscitou e concedeu-lhe que se tornasse visível aos que com Ele comeram e beberam depois da Ressurreição”. Cristo Ressuscitado não é um fantasma, um espírito a vaguear por entre os ares. Não. O Ressuscitado é Aquele que vive na sua morte. É o Crucificado. Ele é uma presença viva, que se comunica e se deixa ver... mas que só a fé pode descortinar. É Cristo que se aproxima e se deixa ver. Não é a figura humana de Jesus de Nazaré mas é a sua Pessoa, com um corpo capaz de estar presente a todos ao mesmo tempo e em diferentes lugares. Deixa-se ver e comunicar... mas não é uma evidência, alguém que se possa fotografar. Se assim fosse, se não houvesse diferença no modo de estar presente entre Jesus de Nazaré e Cristo Ressuscitado, como não descobririam logo à primeira vista as mulheres e os discípulos que se tratava de Jesus? Se o Ressuscitado não fosse uma presença diferente porque o haviam de confundir com o jardineiro ou com mais um transeunte que se passeava no caminho de Emaús?


Na verdade o Ressuscitado é Cristo e Cristo Crucificado que agora se deixa ver, sempre a partir da fé, não é mais carne e osso porque entra com as portas fechadas. Mas é uma presença viva que tudo transforma à sua volta. A prova da Ressurreição está na transformação espectacular dos discípulos, que, repentinamente, ganham renovado vigor e anunciam com entusiasmo a alegria da Ressurreição do Senhor.


O próprio Pedro diz “Jesus mandou-nos pregar ao Povo e atestar que Ele foi constituído juiz dos vivos e dos mortos”. Os Apóstolos têm consciência que Cristo vive mas vive na vida nova e renovada da Igreja, manifesta-se como vivo para sempre na vida nova e renovada da Igreja, seu Corpo. Vencedor da morte e Príncipe da Vida, o Senhor é Cabeça da Igreja, é Ele que salva e julga a todos.


A pregação de Pedro é clara. Toda a Escritura falava do que haveria de acontecer. É preciso abri-la para ter o entendimento destes acontecimentos. Sem a Palavra de Deus não há mistério que se possa contemplar.


Nós não vimos a Ressurreição e os Apóstolos também não. O que vimos, o que sabemos é que a força da Ressurreição transformou a Vida dos discípulos. Isto é que é fundamental: que a Páscoa renove o sentido da nossa existência e reoriente a nossa vida por completo. Não se trata, hoje, de dizer que Cristo Ressuscitou. Trata-se também de dizer que Ele está vivo e vive para sempre na nossa Vida. S. Paulo tira as conclusões: “uma vez que ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisa do Alto”. Se é verdade que o Baptismo nos introduziu na morte e ressurreição do Senhor, então é verdade que somos chamados a viver permanentemente este processo de morrer para o que é pecado em nós e ressuscitar em atitudes de vida nova. “Sepultados com Cristo na morte , ressuscitamos com Cristo e caminhamos numa Vida nova”. A Páscoa afeiçoa-nos à vida do Alto, faz-nos  erguer os nossos olhos para outros horizontes e pôr os nossos caminhos orientados para metas novas.


Cristo Ressuscitou! Tudo se faz novo! É a Primavera do espírito... bonita de se ver em rebentos novos de justiça e verdade, em flores de santidade e pureza, em frutos de caridade e amor.


Que a vida de Cristo rebente em todos nós! É Páscoa. Eis o dia que fez o Senhor. Nele exultemos e nos alegremos. Aleluia!!!

(�) Evangelho da Vigília Pascal, Mt.28,1-10; Homilia inspirada na Encíclica  Spe Salvi, ns.2,6,12 e 31.


� Esta oração de João Paulo II, colhida do Sínodo sobre a Igreja na Europa, pode ser rezada pelo Presidente como conclusão da homilia e profissão de fé… ou proferida  por um leitor, em jeito de prece e Oração dos Fiéis)





�  Para esta homilia, deverá optar-se, na 2ª leitura por Col.3,1-4 e no Evangelho por Mc.16,1-8 (da Vigília Pascal).





